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1 - NA GENERALIDADE

O ano de 2017 manteve a intensa atividade do 

o aumento da representatividade do SNESup.
-

-
vidade dos colegas docentes e investigadores. 

de representatividade que permitisse refor-

-
to nacional.

Para tal foi escolhida uma abordagem que 

-
cimento efetivo do sistema, quer através do 
contacto direto e imersivo, quer através do 

-
-
-

que conhece aprofundadamente a realidade, 

-
dade, regime fundacional, funcionamento da 

-

mas sem perder a capacidade didática de me-

Conseguimos aprofundar o nível da nego-

-
no, quer com os diversos partidos político (so-

-
mentar), quer no trabalho com outras organi-

-
-

ca, o objetivo primordial foi contrariar o qua-
-

procurou não só ampliar a capacidade de in-
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de um sindicalismo independente de qual-
-

sui, como tal, interlocutores em todos os par-
tidos com assento parlamentar, com particu-

-

Ciência, como também procurando aumen-

-

-

com a revisão de contratos de vários fornece-
dores e a melhoria dos processos internos.
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-

SNEsup conseguido um amplo consenso par-
lamentar que resultou na Lei 57/2017, bem 
como na revisão das Regras Complementa-

-
te do Ensino Superior Politécnico (Decreto-Lei 

parlamentar que permitiu a Lei 65/2017.
Podemos demonstrar a sustentabilida-

-
-

Interviemos ainda nas regras do Progra-

neste programa dos docentes, e investigado-

ensino superior (incluindo as universidades-

-

(Bloco de Esquerda).
O SNESup conseguiu que fosse levado a ne-

-
sino Superior Privado uma proposta de con-
trato coletivo de trabalho, a quem tem vindo 

primeiras rondas negociais.
-
-

centes convidados (subversão dos limites ho-
rários, estabelecidos nos estatutos de carreira 

-
-

existência de generosos saldos de gerência 
acumulados nalgumas universidades, bem 

, 
-

vestigadores, que permite contrapor a desva-

ainda quando são estes os responsáveis por 

-

-
quilíbrios conhecidos.

Demonstramos também o mau funciona-

nomeadamente ao nível da sua fraca execu-
.

Podemos também divulgar publicamente 

a questão do modelo fundacional, demons-
trando publicamente que em 10 anos este não 
conseguiu atingir nenhum dos seus objetivos, 

, quer em termos de condi-
-

ceu também diversos artigos publicados n.º 
58 da revista Ensino Superior.

Ao nível da 
Estado, apresentamos um extenso conjunto 

dos saldos de gerência, a melhoria da situa-
-
-

lecimentos de ensino superior em territórios 
de menor densidade populacional e o impedi-
mento de uma revisão encapotada do Regime 

e audiências parlamentares, bem como pro-

legislativas que nos foram apresentadas.
Em termos internacionais, o SNESup es-

teve novamente representado na reunião de 
partes interessadas do Ensino Superior pro-
movida pela OCDE, que ocorreu em Paris, 
permitindo assim elevar a sua representa-

-

do campo do Ensino Superior.
O ano foi ainda marcado pelos contínuos 

-

página negra para a Ciência em Portugal. 

Consulte o 
Relatório e Contas 
2017 em http://
snesup.pt/htmls/_
dlds/Relatorio_e_
contas_2017.pdf


